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Rede particular teve desempenho pouco melhor 
OS NU 	OS 

Média nacional na prova objetiva: 5,19 (de O a 10) 

-8 

Média nacional na redação: 	 5,03 
Alunos que cursaram o ensino médio só na 
rede privada: 

49% 

Alunos que cursaram o ensino médio só na 
rede pública: 

43% 

Alunos que cursaram o ensino médio em ambas 	8% 
as redes: 

Média dos alunos da rede pública na redação: j 4,54 

Média dos alunos da rede privada na redação: 15,51 	1 
.P., 
a 

82% dos alunos são de quatro Estados: São Paulo (150.310), 
Paraná (46.416), Minas (36.686)e Rio (27.573) 

Na prova objetiva do 
Enem, diferença na 

média foi de menos de 
1,5 ponto 

GABRIELA ATH IAS  
e DEMÉTRIO WEBER  

B RASÍLIA —Os participan-
tes do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) 

que cursaram o ensino médio (an-
tigo 2° grau) em escolas particula-
res tiveram desempenho, na mé-
dia nacional, pouco melhor do 
que os alunos da rede pública. Na 
prova objetiva, a diferença ficou 
em menos de 1,5 ponto: 5,9 (esca-
la de O a 10) ante 4,43. Na reda-
ção, menos de um ponto: 5,51 em 
comparação com 4,54. 

"As diferenças não são tão 
grandes quando as pessoas acha-
vam que fossem", disse ontem o 
ministro da Educação, Paulo Re-
nato Souza. Mas, na faixa de re-
sultados considerados bons e ex-
celentes, a proporção de alunos 
do ensino pago superou em até 
mais de três vezes os egressos da 
rede pública. 

Com 63 questões, a prova obje-
tiva de Conhecimentos Gerais 
do Enem teve média nacional 
5,19, incluídos tanto os alunos 
das escolas públi- 
cas quanto os das 
privadas. Dos 
315 mil partici- 	IFE 
pantes, apenas 
18% consegui- 	NÃO 
ram nota supe-
rior a 7. 

Entre os estu-
dantes que cursa-
ram todo o ensino 
médio na rede pri- 
vada, no entanto, esse índice foi 
bem maior: 27,6% obtiveram re-
sultado acima de 7, desempenho 
atingido por apenas 8,1% dos alu-
nos da rede pública. 

O mesmo ocorreu na Reda-
ção. Enquanto 20,8% dos estu-
dantes da rede privada tiveram 
nota acima de 7 nesse item, ape-
nas 10,4% dos alunos da rede pú-
blica ficaram nessa faixa conside-
rada boa ou excelente. 

O Relatório Parcial do Enem 
1999 destaca que o "desempenho 
é significativamente melhor pa-
ra os participantes egressos da es-
cola particular". Mas ressalva 
que a diferença não pode ser atri-
buída unicamente ao fato de os 
alunos terem estudado em escola 
pública ou privada. 

Fatores — "A grande maioria 
dos participantes das escolas par- 
ticulares apresenta um conjunto 

e fatores sociais 
mais favoráveis 
ao desenvolvi-

RENÇA 	mento pessoal, 
tais como: mora-

É TÃO dia, maior escola-
ridade dos pais, 
condições e aces-
so à leitura de pe-
riódicos e revis-
tas, entre outros", 
registra o relató- 

rio. 
O total de alunos procedentes 

de escolas particulares no ensino 
médio foi de 49%, ante 43% da re-
de pública e 8% de participantes 
que cursaram parte do ensino mé-
dio em cada uma das redes. 

Segundo Paulo Renato, a pro-
porção de egressos da rede públi-
ca e privada no Enem é bastante 
diferente em relação ao Brasil, 
onde as escolas públicas aten- 

dem 84% dos estudantes e as pri-
vadas, 16%. 

Na ponta de baixo da avalia-
ção, entre os piores resultados, a 
proporção de egressos do ensino 
público superou em mais de três 
vezes a do ensino pago. 

Na prova objetiva, 47% dos 
participantes que só estudaram 
na rede pública receberam notas 
abaixo de 4. Entre os estudantes 
da rede privada, porém, essa pro-
porção foi de 15,7% dos alunos. 
Na Redação ocorreu o mesmo: 
40,4% dos egressos de escolas pú-
blicas tiveram desempenho abai-
xo de 4, resultado obtido por 
21,9% dos alunos da rede priva-
da. 

Dos 8% de participantes que 
cursaram o ensino médio em am-
bas as redes, quase um terço 
(30,3%) ficou com nota abaixo de 
4 na prova de Conhecimentos Ge-
rais —13,9% superaram a nota 7. 
Na redação, 33% deles tiveram o 
resultado abaixo de 4, enquanto 
13,5% ficaram acima de 7. 

O melhor desempenho dos alu-
nos de escolas particulares não 
impediu que, entre os estudantes 
com as notas mais altas, houves-
se espaço para egressos da rede 
pública. Pelo menos três dos dez 
alunos com melhor desempenho 
no Enem cursaram o ensino mé-
dio em escolas públicas. 

GRANDE, DISSE 

MINISTRO 


